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A
Prefeitura, já são realidade
para os moradores da
região do Subúrbio de
Salvador. A entrega das
intervenções foi realizada
nesta quinta-feira (8), pelo
prefeito Bruno Reis, acom-
panhado de gestores
municipais, imprensa e
população.

A intervenção envolveu
serviços de micro e macro-
drenagem, abastecimento
de água e esgotamento
sanitário, além de pavimen-
tação e novas áreas de
lazer em Ilha Amarela, um
dos cinco bairros alcança-
dos pelo programa. Nesse
primeiro momento, as
ações abrangeram uma
poligonal de 97 mil m² de
área e contaram com
R$31,6 milhões em investi-
mento. O planejamento
para realização das obras
levou em consideração
diversas características da
região, a exemplo das
estruturas de saneamento.

O prefeito destacou que
a iniciativa é o maior
programa da história do
Subúrbio e que envolve a
despoluição do Rio Mané
Dendê, urbanização e
desenvolvimento econômi-
co e social da região. “Hoje

s melhorias
proporcionadas
pelas obras da
primeira etapa do
Novo Mané Dendê,
realizadas pela

Primeira etapa do Novo Mané Dendê é entregue
6

A intervenção envolveu serviços de drenagem, abastecimento de água e esgotamento sanitário
estamos iniciando a
realização de um sonho,
com um programa que está
dividido em quatro etapas e
que deixará um grande
legado para a capital
baiana. Quem mora aqui
sabe como era a região
antes das obras. Estamos
dando dignidade às famíli-
as que moravam em
condições subumanas e
transformando essa região
da cidade”, afirmou.

Nesta primeira etapa,
foram implantados 1,2 mil
metros de rede coletora e 55
domicílios passaram a ter
ligação com a rede de
esgotamento. Isso deu mais
qualidade de vida e salubri-
dade aos moradores, que
passam a ter o saneamento
adequado à destinação dos
efluentes, além de preservar
o meio ambiente, uma vez
que os resíduos residenci-
ais não serão mais despe-
jados de forma irregular.

Para evitar que alaga-
mentos ocorram em perío-
dos chuvosos, a Prefeitura
fez 1.265 metros de galeria
de águas pluviais, instalou
36 bocas de lobo e revitali-
zou 952 metros da bacia do
Rio Mané Dendê. Uma
escadaria drenante foi
construída na Via Tronco,
assim como um sistema de
abastecimento de água
para posterior alimentação
dos sobrados que serão
construídos na localidade.

A assistente administra-
tiva Eliane Ferreira, de 51
anos, mora na região há
quatro décadas, e afirma
que o bairro de Ilha Amarela
sofreu uma revolução com o
projeto do Mané Dendê.
“Antes, pisávamos na lama.
Essa era uma área esque-
cida, com casos de violên-
cia e ausência de infraes-
trutura adequada. Hoje vira

um exemplo para novos
projetos em toda a cidade,
valorizando de forma
magnífica todo o Subúrbio”.

Mobilidade urbana – Na
área de mobilidade, cerca
de 1,5 km de vias foi
recuperado, dando mais
fluidez e segurança ao
deslocamento de pedestres
e veículos. Os trechos
alcançados foram Via

Tronco e ruas Cabaceiras,
Pacaembu, Tatuapé e
Carlos Chagas, todos em
Ilha Amarela.

Por fim, foram feitos
quase 1 km de trilhas,
caminhos e escadarias
próximos ao Parque São
Bartolomeu. Com isso, os
moradores passam a
contar com áreas de lazer e
convivência após a implan-
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tação de quatro novas
praças, com pórticos,
pergolados, quiosques de
convivência, quiosques
comerciais, parque infantil,
mobiliário e academia de
saúde.

Uma dessas áreas foi
construída próxima à
Creche Escola Primeiro
Passo Ilha Amarela, outra
próxima à Rua Cabaceiras
e duas ao longo da Via
Tronco. Quadra poliesporti-
va, campo de futebol,
anfiteatro, nova iluminação
em LED e valorização do
paisagismo completam a
lista de ações feitas nessa
primeira etapa, que corres-
ponde a 15% do projeto.

Residenciais – Em
outubro do ano passado, a
Prefeitura entregou o
residencial Mané Dendê,
também em Ilha Amarela,
com 260 unidades habitaci-
onais para abrigar famílias
que residiam em situação
precária de moradia, no
perímetro dos trechos onde
ocorreram as obras da
primeira etapa do projeto.

São 13 prédios com
apartamentos de 47 m²,
alguns adaptados para
pessoas com deficiência.
Cada apartamento possui
dois quartos, sala, banheiro
e cozinha/área de serviço.
Para o lazer dos morado-
res, há parquinho, quadra
de esportes, quiosque, área
verde e centro comunitário.

MELHORIAS
Entrega das intervenções foi feita pelo prefeito Bruno Reis e aconteceu nesta quinta-feira
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Setor de Bares e Restaurantes começa a
crescer novamente e o clima é de otimismo

A Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abra-
sel) demonstra  otimismo em
relação ao segundo semes-
tre de 2022 dados de um le-
vantamento demonstram que,

em junho, os bares e restau-
rantes chegaram ao melhor
resultado do ano em vigor ,
sendo que  37% deles tiveram
lucros e  outros 37% estão
com o orçamento em equilí-
brio. O estudo demonstra que
35% dos empresários do se-
tor pretendem  fazer contrata-

ções no segundo semestre
deste ano, somando mais
cem mil postos de trabalho
após um acúmulo de 1 milhão
de novas vagas nos últimos
doze meses. Em Salvador, os
empresários comentaram a
recuperação do setor  mas
estão precavidos em relação
a 2023.

A esperada recuperação
do setor de serviços deu as
caras mais uma vez no segun-
do trimestre de 2022. A alta de
1,2% do Produto Interno Bruto
(PIB) no período teve partici-
pação relevante do segmen-
to, o maior da economia bra-
sileira, segundo  dados divul-
gados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), no final do mês de
agosto. Programas de incen-
tivo também  devem melhorar
o consumo neste segundo
semestre, mas o aumento de
gastos pelo governo pressio-
na a inflação para o ano que
vem e traz dúvida sobre o tem-
po de duração do impulso ao
crescimento econômico.

A boa notícia vem do oti-
mismo em relação ao futuro,
com 35% das empresas di-
zendo pretender contratar no-
vos funcionários até o final de
2022. E outras 54% esperam
manter o quadro de emprega-
dos atual. Somente 11% têm
a intenção de demitir funcio-
nários no período. “A tendên-
cia é de melhora, de recupe-
ração de margem e até de
crescimento nas vendas e na
criação de empregos, nossa
expectativa é que sejam cria-
das 100 mil vagas até o fim do
ano. Ainda é preciso muita
atenção para com os que têm
dívidas e acumulam prejuízos
seguidos, mas estamos es-
perançosos que este segun-
do semestre, com o verão se
aproximando e um grande
evento antes das festas de fim
de ano, a Copa do Mundo de
2022, nos traga melhores ven-
tos”, projeta Paulo Solmucci,
presidente da Abrasel.O em-
presário   Ademar Lemos Jr,
dono do tradicional restauran-
te Chez Bernard na Gamboa
de Cima, em Salvador  relata
que : “A cada dia a movimen-
tação vem aumentando um
pouco. Não em larga escala
como gostaríamos, mas de
qualquer forma vem crescen-
do, eu diria que ao redor de
5%  a 8% no pós pandemia”.
Em Pernambués,  a gerente
administrativa e cozinheira do
Reunião Bar Restaurante e
Pizzaria, no Condomínio São
Judas Tadeu,  Siomara Sou-
za, comenta que: “  Nos últi-
mos 2 meses,  temos perce-
bido um aumento no número
de clientes presenciais no es-
tabelecimento. Isso pode se
dar por conta da diminuição
dos casos de Covid na Bahia.


